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RESUMO

Introdução: Historicamente, o profissional Fisioterapeuta é visto como um assistente no nível de atenção 
terciário, devido à concepção predominantemente reabilitadora que a profissão ainda apresenta na comundade. 
Todavia, sabe-se que quando inserido na atenção primária pode ser um profissional de grande valia nas ações 
de promoção de saúde, prevenção de doenças e educação em saúde. Objetivo: Investigar através de uma 
revisão integrativa a importância, a inserção e atuação da Fisioterapia e o trabalho desenvolvido pela mesma 
junto a Atenção Primária. Métodos: Esta pesquisa trata-se de uma revisão integrativa realizada nos meses 
de Abril e Maio de 2019, através das bases eletrônicas, LILACS, MEDLINE e SciELO, por meio do portal 
regional da biblioteca virtual em saúde (BVS), onde foram selecionados quinze artigos. Resultados: Foram 
coletadas informações de sete estudos de caráter transversal e tabeladas expondo as principais relevâncias 
dos artigos selecionados. Conclusão: O Fisioterapeuta está conquistando seu espaço na saúde coletiva e 
adquirindo importância nos serviços de atenção primária. A relação harmoniosa entre o fisioterapeuta e a 
atuação na saúde coletiva está gerando novas reflexões sobre a atuação da Fisioterapia, tendo em vista uma 
nova lógica de organização dos serviços de saúde.
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Perspectives on the work of  physiotherapist in basic attention: an integrating review

ABSTRACT

Introduction: Historically, the professional Physiotherapist is seen as an assistant in the level of  tertiary 
care, due to the predominantly rehabilitating conception that the profession still presents in the community. 
However, it is known that when inserted in the primary care can be a professional of  great value in the 
actions of  health promotion, disease prevention and health education. Objective: To investigate through 
an integrative review the importance, the insertion and performance of  Physical Therapy and the work 
developed by it, together with Primary Care. Methods: This research is an integrative review carried out 
in April and May 2019, through the electronic databases LILACS, MEDLINE and SciELO, through the 
regional portal of  the Virtual Health Library (VHL), where fifteen articles. Results: Data were collected 
from seven cross - sectional and tabulated studies, showing the main relevance of  the selected articles. 
Conclusion: The Physiotherapist is gaining space in collective health and acquiring importance in the 
primary care services. The harmonious relationship between the physiotherapist and the performance in 
the collective health is generating new reflections on the performance of  Physical Therapy, in view of  a 
new logic of  health services organization.
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	 INTRODUÇÃO

	 Nos últimos anos, a Fisioterapia tem 

demonstrado a importância de seu papel no 

cuidado à saúde da população, inserindo-se de 

forma cada vez mais expressiva, nos três níveis 

de atenção do Sistema Único de Saúde - SUS. 

Entre estes níveis, o da atenção primária é o que 

se encontra em processo de construção, visto que 

o fisioterapeuta ainda é considerado por muitos 

profissionais e usuários apenas um reabilitador, 

tendo suas práticas concentradas nos níveis 

secundário e terciário. Atestar a relevância das 

suas contribuições profissionais nas práticas das 

Equipes de Saúde da Família (ESF) é, há mais 

de uma década1 , um desafio a ser vencido pelas 

instituições formadoras e pelos trabalhadores já 

inseridos no SUS (1,2,3) .

	 Até a década de 1980, a atuação do 

fisioterapeuta estava restrita à recuperação e 

à reabilitação. Foi a partir desta década que a 

Fisioterapia passa a incorporar a promoção e a 

prevenção da saúde da população como área de 

atuação. Desde então, os cursos de Fisioterapia 

têm incorporado a prevenção e a promoção nas 

suas estruturas curriculares (4).

	 Em relação à atuação profissional, as 

diretrizes do Conselho Federal de Fisioterapia 

(COFFITO), 2009, definem que a atenção 

fisioterapêutica deve abranger o desenvolvimento 

de ações preventivas primárias (promoção 

de saúde e proteção específica), secundárias 

(diagnóstico precoce) e terciárias (reabilitação(4).

	 As diretrizes curriculares dos Cursos de 

Graduação em saúde, aprovadas entre 2001 e 

2002 afirmam que a formação do profissional de 

saúde deve contemplar o trabalho em equipe e 

a atenção integral à saúde. Apesar da existência 

de algumas disciplinas presentes nos projetos 

político pedagógicos dos cursos de Fisioterapia 

do país como: Fisioterapia Preventiva, Social, 

Saúde Coletiva que possuem objetivos comuns 

não são suficientes para desencadear um processo 

de mudança do fazer Fisioterapia em direção à 

integralidade (6).

	 Assim, a atuação Fisioterapêutica não 

se restringe apenas ao campo curativo e da 

reabilitação, mas também nas ações de prevenção, 

educação pela 35 saúde, além da intervenção 

domiciliar que propicia uma melhora da qualidade 

de vida do paciente (1,2,3).

	 Historicamente, o profissional 

Fisioterapeuta é visto como um assistente no nível 

de atenção terciário tendo um modelo tradicional 

de atuação centralizado nas áreas curativas e 

reabilitadoras, voltadas para o modelo assistencial. 

Este paradigma foi instituído, devido os aspectos 

de ordem político-econômicos e organizacionais. 

Todavia, sabe-se que quando inserido na atenção 

primária pode ser um profissional de grande valia 

nas ações de promoção de saúde, prevenção de 

doenças e educação em saúde (6).

	 Por isso, as informações colhidas neste 

estudo foram de considerável importância pela 

real necessidade de uma correta divulgação do 

conhecimento a respeito da fisioterapia na atenção 



Pespectivas sobre o trabalho do fisioterapeuta na atenção básica: uma revisão integrativa

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.12| Nº. 1| Ano 2020| p. 3

básica (primária), levando em consideração a 

relevância que há em se conhecer a equipe inserida 

no programa, e, desta forma, contribuindo para 

melhores estratégias de promoção de saúde.

	 Com a crescente demanda de 

fisioterapeutas na atenção básica, torna-se 

necessário esclarecer as amplas possibilidades 

de atuação, que ainda não são totalmente 

exploradas, quando atuando na Atenção Básica. 

Logo o objetivo do estudo foi levantar, discutir 

e investigar a importância, a inserção e a atuação 

da Fisioterapia e o trabalho desenvolvido pela 

mesma junto a Atenção Primária.

          

          METODOS

    Esta pesquisa trata-se de uma revisão 

integrativa realizada nos meses de Abril e Maio 

de 2019, através das bases eletrônicas, Literatura 

Latino-Americana e do caribe em ciências da 

saúde (LILACS), Mediacal literature analysis and 

retrieval system online (MEDLINE), e Scientific 

electronic library online (SciELO), por meio do 

portal regional da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS).

	 Para à procura dos artigos foram 

utilizados descritores selecionados mediante a 

consulta aos descritores em ciências da saúde 

(DeCS): Fisioterapia, Saúde Coletiva e Atenção 

Primária, com base nesses descritores associados 

com os operadores booleanos AND e OR foram 

localizadas 146 publicações.

     	 Para filtrar os artigos de relevância para 

o desenvolvimento desta pesquisa utilizamos os 

critérios de seleção para os artigos completos 

publicados nos últimos seis anos, e os critérios 

de exclusão foram para as revisões bibliográficas, 

teses, dissertações, artigos não completos ou que 

não se enquadra se com a temática. Dentre estas 

publicações selecionamos 15 artigos que estavam 

de acordo com os critérios de inclusão. Artigos 

encontrados em mais de uma base de dados 

foram considerados somente uma vez.

	 Os artigos selecionados foram lidos e 

interpretados na íntegra e analisados através 

da técnica de categorização, que consiste na 

associação dos elementos ou aspectos com 

características comuns ou que se relacionam entre 

si, estabelecendo classificações para agrupar tais 

elementos a fim de descrevê-los (7).     

	 A seleção dos artigos ocorreu por 

meio da leitura dos títulos e dos resumos das 

146 publicações, tendo como objetivo refinar 

as amostras. A avaliação final dos 15 artigos 

selecionados consistiu na leitura e releitura de 

cada estudo na integra, em seguida os dados 

coletados foram tabelados (Tabela 1) de acordo 

com sua relevância.

	 RESULTADOS

	 De acordo com os achados da pesquisa 

nos quinze artigos encontrados mediante os 

critérios já citados, para obtenção das principais 

relevâncias contribuintes para a pesquisa 

foram selecionados cinco artigos de caráter 

transversal para sua exposição nos resultados 

mediante a tabela abaixo, o restante dos artigos 
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foram vinculados à introdução e discussão dos 

resultados.

	 A Tabela 1 mostra os autores e ano de 

publicação, os objetivos e conclusões dos artigos 

selecionados, apresentando de forma clara e 

objetiva qual a importância e as contribuições da 

Fisioterapia no âmbito da Atenção Primária. Os 

artigos apresentaram em média cinco autores e 

foram publicados por revistas Multiprofissional e 

da Fisioterapia.

	 A maior parte dos artigos presente na 

Tabela 1 são pertencentes à base de dados SciELO, 

apesar dos mesmos também serem encontrados 

na MEDLINE foram considerados somente uma 

vez, e considerada também a primeira base de 

acesso aos mesmos, esta forma é válida para os 

demais.

Tabela 1. Resultados dos artigos selecionados nas 

Bases de Dados sobre a Atuação da Fisioterapia 

no âmbito da Atenção Primária.
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	 DISCUSSÃO

	 Devido às grandes transformações 

demográficas, epidemiológicas e a implantação 

do ESF, verificou-se a necessidade de 

Fisioterapeutas nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) e a possibilidade de atuação em diversos 

programas desenvolvidos nas UBS (Hiperdia, 

saúde da mulher, saúde do idoso, gestantes, saúde 

da criança, entre outros). Tendo como ênfase a 

prevenção de doenças, promoção e manutenção 

da saúde, melhorando, assim, a qualidade de vida 

da comunidade (4,8,9).

	 O Fisioterapeuta está conquistando seu 

espaço na saúde coletiva e adquirindo importância 

nos serviços de atenção primária como no caso da 

ESF. Esta inserção é um processo em construção, 

que maximiza o seu trabalho, alcançando grupos 

de pessoas e influenciando positivamente na 

melhoria da qualidade de vida da sociedade (1,10). 

	 O fisioterapeuta, atuando de forma 

integrada à equipe, é capaz de planejar, 

implementar, controlar e executar políticas em 

saúde pública, tendo uma ação integral em todas 

as fases do ciclo de vida do indivíduo, dando 

assistência integral ás famílias, desde a criança até 

o idoso (10).

	 A Fisioterapia reabilitadora realiza 

intervenção, quase que exclusivamente, como a 

cura, a reabilitação, o desenvolvendo a capacidade 

residual funcional de indivíduos, agindo no 

controle de danos. Já a Fisioterapia coletiva 

possibilita e incentiva a atuação também no 

controle de risco, ou seja, a atuação é direcionada 

aos grupos populacionais doentes e não doentes, 

mas com risco potencial de adoecer (2).

	 O atendimento fisioterapêutico não 

deve ser exclusivamente individualizado, deve-

se enfatizar, também, o atendimento em grupo, 
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com ações voltadas para a prevenção e promoção 

da saúde. Sendo uma prática profissional 

baseada em decisões coletivas, numa perspectiva 

interdisciplinar. Assim, a profissão teve que 

agregar novos valores à sua prática, atuando em 

intervenções domiciliares, em escolas, salões das 

UBS, igrejas, praças, entre outros (11). 

	 A presença do Fisioterapeuta na 

comunidade se torna relevante obedecendo 

aos princípios do atual modelo de saúde e 

consequentemente promovendo a melhoria da 

qualidade de vida da população. O modelo de saúde 

coletiva visa acrescentar novas possibilidades e 

necessidades da atuação do Fisioterapeuta diante 

da nova lógica de organização do SUS, porém 

sem extinguir as ações de cura e reabilitação (2,8).

	 Uma grande possibilidade de atuação da 

Fisioterapia na Atenção básica de Saúde (ABS) 

são os trabalhos com grupos, tendo como 

estratégia atender uma grande demanda e a 

motivar à adesão e continuidade do tratamento; 

o atendimento domiciliar que é imprescindível, 

pois é nesse nível de atenção que visualizamos 

a realidade das pessoas, podendo ser realizado 

abordagens educativas ao paciente e seus 

familiares; e a orientação postural, como um meio 

de prevenção visando à manutenção da saúde (9). 

	 O processo de educação e orientação 

postural deve ser construído coletivamente, 

devendo levar em consideração os hábitos, 

costumes e crenças os 38 quais podem influenciar 

na postura daquela comunidade específica. 

Assim, o fisioterapeuta pode atuar em grupos de 

escolares, gestantes, idosos, trabalhadores, entre 

outros (2).

	 Além disso, o fisioterapeuta deve 

atuar no âmbito comunitário, incentivando e 

estimulando a participação da comunidade nas 

questões relacionadas à saúde. E no que tange 

ao desenvolvimento de habilidades pessoais, 

39 deverá atuar no desenvolvimento de hábitos 

de vida saudáveis tais como incentivo à prática 

da atividade física regular; adoção de hábitos 

alimentares saudáveis; combate ao tabaco, ao 

álcool e às drogas ilícitas; educação sexual para 

jovens e adultos; e incentivo à valorização e da 

própria saúde e saúde da comunidade. Assim, o 

fisioterapeuta contribuirá ao desenvolvimento da 

promoção da saúde (2). 

	 A participação da Fisioterapia na saúde 

coletiva compõe-se em uma contribuição 

imperativa que pode viabilizar maior decisão 

junto a outros profissionais. Sua integração às 

equipes compreende a idéia de criar pontos de 

interseção, facilitando e incentivando a adoção de 

medidas que conformem um olhar e uma prática 

integral da saúde (12,13).

	 A Fisioterapia pode proceder junto à 

equipe, realizando atendimentos domiciliares 

em pacientes acamados ou impossibilitados, 

realizando atividades para que consigam 

desenvolver suas atividades de vida diária (AVD), 

melhorando a qualidade de vida e evitando 

possíveis complicações (13).
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	 CONCLUSÃO

	 Com base no levantamento de dados, 

vê-se o reconhecimento da relevância da prática 

fisioterapêutica na atenção primária e o desejo 

das equipes de saúde acerca da inserção deste 

trabalhador em suas equipes de saúde. A relação 

harmoniosa entre o fisioterapeuta e a atuação na 

saúde coletiva está gerando novas reflexões sobre 

a atuação da Fisioterapia, tendo em vista uma 

nova lógica de organização dos serviços de saúde.

	 Foi possível observar que cabe aos 

profissionais fisioterapeutas a realização 

de abordagens de qualidade e com total 

responsabilidade, bem como buscar disseminar 

maiores informações a respeito da fisioterapia à 

população e aos demais profissionais de saúde, 

com o objetivo de elencar a real importância do 

profissional de fisioterapia e como resultante, 

garantir maior participação em todos os níveis de 

atenção à saúde.
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